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Vale-transporte 2009
pesquisa anual

Em função da obrigação legal, as instituições estaduais e municipais continuam a fornecer vale-transporte 
para os seus empregados, com algumas poucas ocorrências de desobediência à legislação vigente. Cabe, 
nesses casos, denúncia ao Ministério Público.

Os gráficos apresentados a seguir mostram o percentual de cidades onde as instituições públicas não 
adquirem mais o vale-transporte ou nunca o compraram e também o percentual de cidades que continuam 
comprando o benefício para seus funcionários.

 

Gráfico 16 – Compra de VT pelas Instituições Federais
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Gráfico 17 – Compra de VT pelas Instituições Estaduais
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Gráfico 18 – Compra de VT pelas Instituições Municipais

3 CONCLUSÕES

Têm-se observado que o processo de automação na operação do transporte urbano, que se iniciou com 
bilhetagem eletrônica e está se consolidando com a implantação de novas tecnologias, está melhorando o 
gerenciamento dos sistemas em diversas cidades brasileiras. Entre as cidades apresentadas nesta pesquisa 
verificamos que 90% já possuem bilhetagem automática. 

Um ponto importante que pode ser observado são as facilidades encontradas atualmente para aquisição 
de créditos eletrônicos, naquelas cidades que já possuem a bilhetagem eletrônica. Em praticamente 19% 
das cidades é possível realizar a recarga a bordo do veículo, evitando o deslocamento dos usuários até um 
posto de venda, além da compra por outros meios como: internet, fax e telefone.

Enfim, as mudanças ocorridas no processo de comercialização do vale-transporte através da bilhetagem 
eletrônica trouxe um grande benefício para a sociedade, através da compra facilitada, redução do tempo de 
embarque e diminuição do comércio paralelo de vales-transporte que ainda é praticado em muitas cidades 
que não possuem o sistema automatizado de transporte.  
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